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JUVENTUDE PÉ NO CHÃO - Geração 2000

 

Eles troc aram a utopia pela realidade. Para mudar o mundo, os jovens acham que é prec iso eleger melhor seus
representantes polít ic os e se engajar em algum trabalho voluntário. Não planejam revoluç ões: querem transformar a
si mesmos. Em pesquisa online realizada por Marie Claire e pelo site Diga-me, 958 jovens brasileiros entre 15 e 24
anos revelam que sua meta princ ipal é a realização profissional, além de viajar, c omprar um carro, c asar e ter filhos.
Eles, que já nasc eram na era da c amisinha, que não c onheceram ditadura nem repressão sexual, ac ham que sexo é
o que menos importa no relac ionamento. Sem levantar bandeiras nem derrubar tabus, estão dispostos a fazer a
parte deles para viver num mundo menos violento e desigual e mais solidário.

Eles nasceram no fim da era industrial e c resc eram na era da informação. Não vivenc iaram as c onvulsões dos
tempos da guerra fria nem prec isaram enfrentar a repressão da ditadura militar ou romper c om a família para poder
transar. Engatinhavam quando o sonho soc ialista já havia ac abado e as mulheres c onquistavam o merc ado de
trabalho. Chegaram à adolesc ênc ia em planeta globalizado. Como protagonista dos novos tempos, a juventude do
ano 2000 sonha viver em um mundo menos desigual e mais pac ífic o, as duas opções mais votadas pelos 958 jovens
que responderam à pesquisa Marie Claire/Diga-me pela internet. São uma bela mostra da populaç ão de 15 a 24
anos, que, segundo o IBGE, soma 33 milhões de brasileiros. Essa "onda jovem", c omo é definida pelos demógrafos,
vai durar pelos próximos 25 anos, período em que eles serão a maior parc ela da populaç ão.

Essa maioria de jovens terá a c hance de reverter aquilo que eles próprios c onsideram os princ ipais problemas do
mundo: para 68% deles, a violênc ia é o primeiro da lista, disparado, seguida de c orrupção e pobreza. A pesquisa
mostra também que os jovens do ano 2000 são tolerantes c om a diferenç a, mas bem mais c onservadores que os
revoluc ionários dos anos 60 e 70. Eles desfrutam da liberdade sexual e da democ rac ia, mas dizem não às drogas.
"Essa juventude tem uma postura mais c uidadosa c onsigo mesma e diante da vida e do meio ambiente, o que nos
autoriza a olhar para o futuro c om esperança", avalia o pedagogo Antonio Carlos Gomes da Costa, autor do livro
"Protagonismo Juvenil" e c onsultor de várias instituiç ões do terc eiro setor.

 

Maiores vítimas da violênc ia urbana, os jovens querem viver c om mais qualidade. Um terç o das mortes violentas no
país vitima brasileiros c om idade entre 15 a 24 anos, segundo o Mapa da Violênc ia, divulgado pela Unesco. Um
adolesc ente brasileiro tem 50 vezes mais c hanc es de morrer e não c hegar à idade adulta que seu c olega da
Noruega, Irlanda ou Espanha. De ac ordo c om a pesquisa, as duas grandes alternativas que os jovens vêem para
melhorar a situação é, em primeiro lugar, serem c idadãos honestos (44%) e, em segundo, fazer trabalho voluntário
(33%). "Estão c onsc ientes de que as mudanças prec isam ocorrer em duas esferas: no c oletivo e no individual", diz
o soc iólogo Marc elo Ferraro, analista de pesquisa do Diga-me.

Quando indagados sobre por onde c omeç ariam a mudar o mundo, 31% dos entrevistados responderam "Esc olhendo
melhor meus representantes", seguido de perto pela opção "Mudando a mim mesmo" (28%) e, em terc eiro, "Fazendo
trabalhos voluntários" (18%). "Quem quer mudar a si mesmo está propenso a abrir mão de privilégios", avalia o
psiquiatra Márc io Amaral, da Universidade Federal do Rio de Janeiro. "Além disso, eles ainda ac reditam que apesar da
c orrupç ão a soc iedade tem mecanismos para mudar o mundo." Eles surpreendem quando dizem não à opç ão "Eu
odeio polític a": 67% discordam.

Os jovens brasileiros não estão esperando que as inic iativas partam apenas das instituiç ões ofic iais. Existem hoje no
Brasil 250 mil voluntários, 70% deles são jovens. A estudante de Economia da USP Camila Mation, 21 anos, faz
parte dessa turma e pretende trabalhar numa ONG quando se formar. "Acho que o terc eiro setor vai c resc er muito.
As pessoas estão fic ando c ada vez mais c onsc ientes e solidárias." Ela aprendeu a liç ão em c asa. O pai atua em um
projeto que distribui alimentos para famílias c arentes numa favela. "Por tudo que me ensinaram, meus pais são as
pessoas que eu mais admiro no mundo", diz Camila, que não ac redita em ídolos. "T odas as pessoas têm defeitos."
Há dois anos, ela se juntou a outros quatro c olegas da USP e abriram seu próprio projeto c omunitário, o T rajetória.
Eles dão aulas de reforç o para c rianças e jovens de 11 a 18 anos. "A universidade fic a muito na teoria, falta um
contato real c om a soc iedade", avalia Camila.

T rata- se de uma geraç ão mais pé no c hão. Se nos anos 60 e 70 as grandes questões eram "Para onde vai a
humanidade?" e "Capitalismo ou soc ialismo?", os jovens de hoje não têm mais a história c omo horizonte de aç ão,
mas sim o c otidiano. Enquanto os hippies rompiam com a família, c om o trabalho e c om a educação formal, hoje eles
querem casar e ter filhos, terminar a faculdade e ter suc esso profissional. Miguel Suarez, 24 anos, c ursa Engenharia
Mecatrônic a na USP, mas pensa em virar monge budista. Prevalec eu a opinião dos pais de deixar para dec idir depois
de terminar a fac uldade. "Primeiro tenho que me sustentar para depois ver o que fazer. Não posso sair fazendo o
que quiser c om o dinheiro deles", reavalia Miguel, querendo banc ar os próprios sonhos. Enquanto isso, adota a
filosofia zen- budista no seu dia- a- dia.

Os pais deles, jovens dos anos 60 e 70, não ac reditavam em ninguém com mais de 30 anos. Hoje, quarentões e
c inqüentões, gostam de lembrar aos filhos c omo era bom o tempo em que a juventude era engajada e pregava "paz
e amor". Mas, passadas três déc adas, os jovens não são assim tão "alienados". Nem se sentem "inúteis", c omo dizia
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o roc k da geraç ão 80. "É pretensão achar que houve retroc esso. Na verdade, houve um avanço extraordinário", diz
o pedagogo Antonio Carlos Gomes da Costa, 51 anos. "Enquanto nós queríamos fazer a revoluç ão, eles fazem
trabalho voluntário. Querem transformar o que está ao alc anc e da mão, através do c otidano."

De qualquer forma, as transformações geradas nos anos 60 não foram em vão. A garotada de hoje é c ontra a
liberação da maconha (77%), mas assimilaram completamente bandeiras feministas: 97% acham que meninas devem
ser educ adas para lideranç a profissional. Na questão das drogas, a pesquisa mostra uma juventude c iente dos
perigos: 80% disseram não à opção "Experimentar maconha pode ser uma c oisa legal". Afirmam quase c om
unanimidade (86%) que "Drogas pesadas me assustam".

Dão exemplo de tolerânc ia quando o assunto é opç ão sexual. Embora 87% tenham dito que não estão abertos a
viver uma experiênc ia homossexual, quase o mesmo perc entual, 83%, ac eita a opção de um amigo e 66% apóiam a
união c ivil entre homossexuais.

(reportagem da revista Marie Clarie)


